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Objetivos e 
Metas

Compatibilidade 
com os demais 
planos setoriais

PPA, PDAU, PMSB, 
Planos Diretores, 

Plano Municipal de 
Redução de Risco, 

entre outros

Plano 
Regional



Objetivos e 
Metas

Uso de 
indicadores



Objetivos e 
Metas

Compatibilização com Planos Setoriais – Plano Diretor de Águas 
Urbanas da Região Metropolitana da Grande Vitória

Priorização de Bacias



Objetivos e 
Metas

Metas - Indicadores Principais 2021 2023 2028 2033 2050

D1

Percentual dos municípios com fiscalização 
dos aspectos legais e técnicos relacionados à 
drenagem urbana nas sedes e distritos 
urbanos

7,30% 14,06% 31,07% 51,21% 100%

D2
Percentual de domicílios não sujeitos a risco 
de inundações na área urbana 

94,8(1) 94,80% 96% 98% 98,70%

D3
Percentual de municípios com sistemas de 
macrodrenagem satisfatório

32% 39% 46,34% 63,41% 100%

D4
Percentual de municípios com cadastro do 
sistema de microdrenagem

14,63% 43,90% 100% 100% 100%

Metas - Indicadores Secundários 2021 2023 2028 2033 2050

D5
Percentual de municípios com aspectos 
institucionais e legais adequadamente 
regulamentados

12,20% 41,50% 73,20% 100% 100%

D6
Percentual de municípios com satisfatórios 
instrumentos de controle para sistema de 
macrodrenagem

2,44% 7,32% 21,95% 60,97% 100%

D7
Percentual de municípios com atribuições 
definidas de operação e manutenção dos 
sistemas de drenagem 

12% 46,34% 63,41% 87,80% 100%

Fonte: PLANO REGIONAL DA BAHIA, MSO, 2020



Programas e 
Projetos

DEFININDO CENÁRIOS

✓ Desenho da situação atual a partir do diagnóstico;

✓ Identificação das variáveis e condicionantes de futuro, ou seja da 
tendência de cada uma delas a partir do cenário atual;

✓ Definição de cenários e hipóteses plausíveis, considerando o 
comportamento das variáveis e suas incertezas.



Definição de 
Cenários

Exemplos

Domínio Variável Hipótese 1 Hipótese 2 Hipótese 3

Nacional
1 - Economia Crescimento Recessão Estagnada

2 - Apoio Federal Presente Ausente -

Regional

3 - Clima Seca Chuvas Médias Chuvas Intensas

4 - Governança 
Regional

Bem estruturada e 
atuante

Em estruturação e 
pouco atuante

Sem atuação

Local

5 - População Aumentou Diminuiu Estável

6 - Governança 
Local

Atuante Não atuante -

7 - Infraestrutura Melhoria Depreciação Constante

8 - Urbanização Ampliação Retração -

PLANSAB, 2014

PLANO REGIONAL DA BAHIA, 2020



Programas, 
Projetos e Ações
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Táticas
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Programas, 
Projetos e 
Ações

✓ Os Programas devem ter escopo abrangente e número reduzido, 
traduzindo estratégias para alcançar as metas e os objetivos.

✓ Devem ser identificadas possíveis fontes de Recursos. 

OGU, por exemplo, pode ser aplicado a municípios acima 
de 50 mil, regiões metropolitanas, região integrada de 
desenvolvimento e regiões de risco hidrológico



PLANSAB, 2014



Programas, 
Projetos e 
Ações

✓ Os Projetos possuem um escopo mais específico e quando tiverem o 
mesmo objetivo devem ser agrupados em um mesmo programa, 
preferencialmente.

✓ As ações podem ser pontuais ou rotineiras e visam a consecução do 
projeto.

PLANO REGIONAL DA BAHIA, 2020



Programas, 
Projetos e Ações

A partir do Diagnóstico e dos 
Problemas identificados, são 
estabelecidos Objetivos e Metas.

A partir dos Objetivos e Metas 
devem ser identificados os 
Programas, Projetos e Ações 
necessários para que esses 
objetivos sejam alcançados em 
metas progressivas (curto, médio e 
longo prazo).

Estima-se o custo necessário para 
a execução dessas Ações e se 
considera as possíveis fontes de 
recursos, assim como a capacidade 
de pagamento da 
população/Poder Público.



Programas, 
Projetos e 
Ações

Invasão do leito menor, gerando zonas de alto e médio 
risco

Qual o objetivo relacionado a esse problema?

Prevenção contra inundações

Promoção da Salubridade Ambiental e da Saúde Coletiva

Proteção dos Recursos Hídricos e Controle da Poluição

Quais seriam possíveis soluções?

Zoneamento com restrições à ocupação conforme área de risco

Sistemas de alerta e estruturas compensatórias que favoreçam 
retenção temporária do escoamento

Integração com a Política Habitacional para remoção da 
população em zona de risco



Ações para 
Emergências e 
Contingências

Os planos detalhados nas situações 
críticas nos serviços de drenagem 
urbana deverão conter, pelo 
menos:

✓ Classificação de acidentes e de 
imprevistos nas instalações;

✓ Recursos e métodos de 
comunicação com a população; 

✓ Canais de comunicação formais 
entre o prestador, o regulador, as 
instituições interessadas, as 
autoridades e a Defesa Civil;

✓ Minutas de contratos 
emergenciais para contratação de 
serviços;

✓ Plano de apoio ao público 
atingido.



Avaliação 
Sistemática e 
Eficácia das 
Ações 
Programadas

SISAN/ES

Municípios/Prestadores 
de Serviço

custos, áreas 
de 

intervenção, 
zonas de 

risco e 
informações 
de pessoal
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